
No DRS de Piracicaba, as internações também tiveram 

forte elevação na última semana em relação à média da 

semana anterior (60,8%), sendo registradas 14 novas 

internações no dia 5 de janeiro. A taxa de ocupação de 

UTI foi de 9,8% dos leitos de UTI Covid.

Segundo as informações divulgadas pela Fundação 

Seade, em 5 de janeiro de 2022 foram registradas 89 

novas internações por Covid-19 no Departamento 

Regional de Saúde (DRS) de Campinas, o que represen-

tou forte elevação na média semanal em relação à 

semana anterior (80,2%) e significou a maior média 

semanal de intervenções (69 por dia) desde o dia 8 de 

setembro. A taxa de ocupação de leitos de UTI da região 

ficou em 26,9% neste dia. 

No Estado de São Paulo a ocupação de leitos de UTI foi de 

27,8% em 5 de janeiro. Foram 772 novas internações 

registradas no mesmo dia no estado, representando 

elevação em relação à média de novas internações da 

semana anterior (19,9%).
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INTERNAÇÕES SOBEM 80% NO DRS DE CAMPINAS E 61% NO DRS DE PIRACICABA

Fonte: Fundação Seade

Novas internações diárias com confirmação ou suspeita de Covid-19 - DRS de Campinas

Até o dia 6 de janeiro de 2022, segundo o 

Vacinômetro do Governo do Estado de São Paulo, 

36,7 milhões pessoas haviam sido vacinadas no 

Estado de São Paulo contra a Covid-19 (recebendo 

as duas doses ou a vacina de dose única). Com isso, 

79,3% completou a imunização, que já está sendo 

feita na população acima de 12 anos. A dose de 

reforço (3ª dose) já foi aplicada em quase 10,7 

milhões paulistas até a presente data.

No mesmo dia na cidade de Campinas, terceira no 

ranking estadual (após a Capital e Guarulhos),  958 mil 

pessoas completaram a imunização. Em Jundiaí, até 6 

de janeiro, foram vacinadas 354 mil pessoas (imuniza-

ção completa). Em Piracicaba 339 mil completaram a 

imunização. Com isso, até essa data Jundiaí vacinou 

84%, Piracicaba 83%, e Campinas 79% das suas 

populações com as duas doses ou a dose única. Cerca 

de 73 mil pessoas estão com a segunda dose atrasada 

nestes municípios, sendo 42 mil em Campinas, 15 mil 

em Jundiaí e 16 mil em Piracicaba.

Estado de São Paulo atinge 79% da população vacinada contra a Covid-19
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Jundiaí 

O município de Piracicaba registrou 
quase 65 mil casos casos e 1.404 
mortes confirmadas pela Covid-19 
até o dia 5 de janeiro. Apenas uma 
morte foi registrada na última 
semana. A mortalidade na cidade 
se manteve em 360 óbitos por 100 
mil habitantes.

São Paulo

Campinas 
Segundo informações do Governo 
de São Paulo, em 5 de janeiro a 
cidade de Campinas acumulou 118 
mil casos e 4.633 óbitos causados 
pela Covid-19, sendo 3 novos óbitos 
registrados na última semana. O 
município de Campinas atingiu 
neste dia uma mortalidade de 394 
óbitos a cada 100 mil habitantes.

O município de Jundiaí já contabili-
zava até 5 de janeiro quase 56 mil 
casos e 1.616 óbitos acumulados 
confirmados pela Covid-19, com 
apenas um óbito registrado na 
última semana. A mortalidade na 
cidade é de 397 óbitos por 100 mil 
habitantes.

Piracicaba

O Estado de São Paulo contabilizou 
quase 4,5 milhões de casos de 
Covid-19 e 155.277 óbitos até o dia 5 
de janeiro, com uma média móvel 
semanal de óbitos de 21 por dia. As 
mortes por Covid-19 tem caído de 
forma relativamente constante 
desde abril de 2021, e ritmo mais 
lento desde começo de outubro Os 

casos, no entanto, voltaram a 
crescer de forma acelerada na 
última quinzena. A mortalidade no 
estado é de 338 óbitos a cada 100 
mil habitantes. 

Brasil

No dia 5 de janeiro, o Brasil atingiu 
quase 22,4 milhões de casos e 
619.513 mil óbitos pela Covid-19 
desde o início da pandemia. Foram 
registrados 693 óbitos pela doença 
na última semana, o que correspon-
de a uma média semanal de 99 por 
dia. Nas últimas 24 horas foram 
registrados 129 óbitos. No país, o 
segundo em número de mortes 
acumuladas no mundo, a mortali-
dade subiu para 295 óbitos a cada 
100 mil habitantes.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), na 
última semana os EUA, França e Reino Unido puxaram a 
nova onda de pandemia de Covid-19 e registraram forte 
elevação dos casos (3,8, 1,4 e 1,3 milhões de novos casos 
na semana em cada país, respectivamente), mas a 
elevação dos óbitos foi proporcionalmente maior nos 
países com menor vacinação, seja porque tem grande 
contingente pessoas que optam por não se vacinar, seja 
pelo atraso das campanhas de vacinação. Com isto, 
foram registrados 9.204 nos EUA, 5.869 óbitos na Russia 
e 2.896 óbitos na Polônia na última semana, enquanto na 

França e no Reino Unido foram 1.418 e 1.195 no mesmo 
período, respectivamente. 

Em 5 de janeiro o mundo contabilizou 296 milhões de casos 
e acumulou 5.462.631 mortes confirmadas pela Covid-19. 
Neste dia, foram registrados 7.064 óbitos em todo o 
mundo. Já foram aplicadas 9,1 bilhões de doses da vacina 
contra a Covid-19, mas distribuídas de forma desigual entre 
os países. No total, apenas 3,8 bilhões de pessoas completa-
ram o esquema vacinal no mundo até hoje, o que corres-
ponde a cerca de 48% da população mundial.

Mundo: casos de Covid-19 explodem sob efeito da variante Ômicron 


